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Ações de contenção e recuperação física de nascentes e corpos 
hídricos degradados na Ocupação Vitória.  
 
 

1- Produção de mudas 

Nesta etapa foi dada a continuidade na produção de mudas . 

Estão sendo produzidas mudas de 49 espécies . Esta produção esta acontecendo 

na casa de vegetação  e viveiro do Museu de Historia Natural da UFMG ( Figura 

1). 

Figura 1: Produção de mudas em diferentes fases de crescimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

2- Diagnostico de impacto : Localização e mapeamento das áreas com  
acumulo de agua  nas áreas de trabalho N1 , N2, N3A e N3 B 

 

Para avaliar o  acumulo de agua no solo baseamos no Potencial mátrico do solo 

determinado através de tensiômetros (Brady e Weil 2013) como mostrado na Figura 2 . 

Para o trabalho foram utilizados 5 tipos de tensiômetros com altura de 15cm, 30 cm, 40 

cm, 45 cm e 60cm, colocados ao longo das nascentes e próximo as casas ( Figura 2).  O 

calculo da tensão da água  ou potencial mátrico  foi feito de acordo com EMBRAPA, 

(2010) usando na equação 

𝑇 = 𝐿 − 	0,098 ∗ 𝐻																																																														 

Onde T corresponde à tensão da água no solo (cbar ou kpa), L a leitura do vacuômetro 

(cbar ou kpa) e h altura da coluna de água no interior do tensiômetro (cm). 

Figura 2: Tensiômetro e colocação dos aparelhos 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Tensiômetro e distribuição dos aparelhos  no solo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Os resultados obtidos de potencial mátrico permitiram registrar os pontos de maior  

acumulo de água e planejar as construções de drenos laterais para escoamento das 

aguas de nascente conforme apresentado na Figura 3 para N1, Figura 4 para N2, 

Figura 5 para N3A  e Figura 6 N3B 

Na figura 3 fica evidente que a retenção de água ocorre na área de recarfga hídrica 

na drenagem próxima a rua Carolina de Jesus, Izidora da Costa e conceição 

Evaristo. A parte inferior rua Izidora também apresenta afloramentos e recebe 

grande volume de agua. 

 

Figura 3  : Pontos de retenção/afloramentos de agua  N1 (      ) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As maiores retenções /afloramento de agua na drenagem N2 estão localizadas na 

parte superior onde existem poucas casas . (Figura 4) 



 

Figura 4  : Pontos de retenção/afloramentos de agua  N2 (      ) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5  : Pontos de retenção/afloramentos de agua  N3A (      ) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Os principais pontos de retenção de agua na dreanagem N3 A (figura 5) são 

oriundos   da área de carga hídrica paralela à rua Diamantina  

 

Figura 6  : Pontos de retenção/afloramentos de agua  N3B (      ) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na área N3 B os pontos de retenção/afloramento de água se localizam na rua Agua 

Limpa, Av. Vitoria, Areal e Rua Severino. Trata-se de uma várzea receptora e 

acumuladora de agua de diferentes pontos de recarga hídrica apresentando o maior 

volume de agua. 

Estas áreas de retenção registradas  nas analises indicaram os pontos de drenagem na 

recuperação. 

 

 

 

 

 



 

 

 

3- Ações de recuperação física de limpeza de drenos, estabilização e 

reconstituição das drenagens 
Estas ações estavam previstas para iniciar no princípio do mês de junho. Porem, 

devido a morosidade na solicitação de dispensa de licenciamento e na conclusão 

de contrato com a empresa executora, as intervenções se iniciaram somente em 

21 de julho de 2022, com 45 dias de atraso. Como a recuperação física de 

limpeza e redirecionamento das drenagens depende do uso de maquinários o 

referido atraso pode vir a comprometer os trabalhos já que a máquina só pode 

trabalhar na estação seca. Por este motivo iniciamos os trabalhos pela nascente 

mais complexa e com maior volume de agua que foi a N3 B ( Figura 7) 

 

Figura 7: Localização das áreas de trabalho de recuperação fisica 

 

 

 

 

 



 

RECUPERAÇÃO N3B 

 
� Localização das ações de recuperação N3B: 

 

 

 

 

 

� Principais ações implementadas N3 B : 

 

• Barragem receptora 

• Manilhas  em área de passagem : 5 

•  Dreno principal  

• Diversos Drenos laterias à partir das residências 

•   Abertura das drenagens naturais à partir das residências 

 

� Resultados da recuperação física estão apresentados no 

vídeo abaixo  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1- Trecho Av. Vitoria com 3 áreas de drenagem : extensão de 170m. 

2- Trecho Rua Aguas limpas : 130 m de extensão 

3- Trecho do Areal ( Entre rua Jacarandá e Av. Vitoria): 110 m de extensão  

4- Trecho da Rua Severino com 2 áreas de drenagem: extensão total de 40 m  

  

Link para 
video N3B: https://drive.google.com/file/d/1oPTAoNESAT6
jY6yE6oIRjlM-3VHsdZAC/view?usp=sharing 



 

 

� Exemplificação N3B  

 

§ Trecho da Avenida Vitoria antes da recuperação  : 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

§ Trecho da Avenida Vitoria após  da recuperação  : Recuperação de 

drenos principal natural , drenos laterais e abertura de escoamento à partir 

das casas (.   ) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Afloramentos 



 

 

 

 

 

§ Trecho Agua Limpa antes da ecuperação  

 
 

 

§ Trecho Agua limpa antes e após recuperação  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2- Trecho Rua Aguas limpas : 130 m de extensão
Agua das nascentes  correndo entre casas



 

 

 

 

 

 

 

 

§ Trecho Agua limpa  após recuperação com dreno principal  drenos 

laterais  pós recuperação  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

RECUPERAÇÃO N3A  

� Localização das ações de recuperação N3A: 

 

 

� Recuperação  apresentada em vídeo : 

 
 

 

 

 

 

Trecho paralelo à Rua Diamantina com aproximadamente 500 m ( Figura 7)  

 

N3 A 
https://drive.google.com/file/d/11WvGuM-
CLkiUxh3HT4l0cunKt6aZkTEG/view?usp=sharing 



 

 

 

 

 

 

 

 

� Exemplificação N3B  

• Antes da recuperação (N3 A): Lama e agua na rua e nas casas   
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

• Após recuperação ( N3 A) 

o Dreno principal e drenos laterais  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dreno desagua no Ribeirão Macacos 

 
 

 

 



 

 

 

 

 

 

Conclusão: A recuperação esta em andamento com êxito técnico e 

aprovação pela comunidade como mostrado nos vídeos. Porem, torna-se 

necessário o manejo de recursos com urgência devido ao aumento dos 

preços de diesel (combustível para maquina) e aumento preço e volume de 

pedras. Alem disto, gastos adicionais foram feitos como compra e 

instalação de manilhas e volume de pedra nas passagens de pedestre e 

carros. Estas ações de colocação de manilhas seriam feitas pela prefeitura 

mas como não ocorreu a executar coube a nos pois os drenos não poderiam  

passar sobre as ruas, impedindo o transito. 

O atraso ocorrido (45 dias)  decorrente da obtenção da licença e assinatura 

dos contratos   será superado se houver  o aporte de recurso solicitado.  

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 


